CLÁSSICOS  DO 

TERROR% 

CAIXA  TEM  FILMES  DO  DRÁCULA  * 
E  DO  FRANKENSTEIN  PÁG.08 


jj  WALTER  LIMA  JR.  E  O 

jj  homenageado  da  8a  CineOP, 

U  QUE  EXIBIRÁ  SEIS  CLÁSSICOS 

|  i  DA  ÉPOCA  DA  DITADURA  pág.  11 

jj  JOVENS  TALENTOS 

1 1  mostram  suas  criações  em 

|Í  EXPOSIÇÃO  QUE  VAI  ATÉ  2014 

\l  NO  MEMORIAL  VALE  PÁc.09 
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Sem  vagas,  presos  podem 
cumprir  penas  em  casa 

Insegurança.  STF  avalia  ação  que  dá  aos  condenados  ao  regime  semiaberto  o  direito  de  cumprir  prisão  domiciliar  por  conta  do  deficit  no 
sistema  carcerário.  Com  4-  maior  número  de  detentos  no  mundo,  Brasil  precisa  de  236  mil  novas  vagas  para  abrigar  os  infratores  pág. 05 


BARRAGEM  SECA 

Lagoa  no  Santa  Lúcia  é  esvaziada  para  obras 


PAG.  02 


Endividamento 
no  país  atinge 
nível  recorde 

Dados  do  Banco  Centrai  revelam  que 
comprometimento  médio  anual  da 
renda  das  famílias  brasileiras  com 
dívidas  atingiu  43,99%  pág.og 

Concorrência  na 
UFMG  vai  aumentar 
mais  de  100  vezes 

Com  adesão  ao  Enem,  estudantes  terão 
luta  árdua  para  garantir  vaga  pág. 03 

Cidades  correm 
risco  de  perder 
repasses  federais 

Prazo  previsto  na  Lei  da  Transparência 
acaba  hoje,  mas  50%  das  prefeituras 
mineiras  estão  irregulares  pág.04 
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Eduardo 
Paes 

Em  entrevista  à  Band 
News  FM,  o  prefeito 
do  Rio,  Eduardo  Paes 
(PMDB),  pediu  desculpas 
à  população  por  ter 
dado  um  soco  em  um 

músico  na  noite  de 
sábado.  "Me  desculpo 
com  a  população.  Todo 
cidadão  pode  cobrar 
muito  de  mim,  mas 
tudo  tem  limite."  A 
agressão  ocorreu  em 
um  restaurante  na  zona 
sul  do  Rio.  O  homem 
ofendeu  Paes  quando 
deixava  o  local. 


Dólar 

+  0,19% 
(R$  2,05) 


Euro 

+  0,28% 
(R$  2,65) 


Sehc 

(7,50%) 


Salário 


(R$  678) 


Intervenções  na  Barragem 
Santa  Lúcia  são  retomadas 


Lentidão.  Pacote 
de  obras  para  evitar 
alagamentos  não 
ficará  pronto  até  o 
fim  deste  ano 

Com  meses  de  atraso,  foi 
reiniciada  parte  de  um  con- 
junto de  obras  que  promete 
diminuir  o  risco  de  inunda- 
ção na  região  Centro-Sul  de 
Belo  Horizonte.  Previsão  de 
término,  no  entanto,  não 
existe.  O  certo,  até  agora, 
é  que  o  pacote  de  interven- 
ções não  ficará  pronto  pa- 
ra a  próxima  temporada  de 
chuvas,  que  começa  em  se- 
tembro deste  ano. 

Neste  mês,  as  máquinas 
voltaram  a  fazer  parte  do 
cenário  da  Barragem  San- 
ta Lúcia.  Por  meio  de  nota 
oficial,  a  assessoria  da  Su- 
decap  (Superintendência 
de  Desenvolvimento  da  Ca- 
pital) informou  que  os  tra- 
balhos foram  retomados  no 
fim  do  mês  passado. 

A  comporta  da  barragem 
foi  aberta  para  que  a  área  fi- 
que totalmente  sem  água  e 


Praticamente  sem  água,  Barragem  Santa  Lúcia  está  irreconhecível  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


"Depois  de  limpa,  a  barragem  terá  o  espelho  cTágua 
restabelecido  e  lentamente  serão  introduzidas 
algumas  espécies  de  peixes  do  rio  São  Francisco11. 

TRECHO  DE  NOTA  DA  SUPERINTENDÊNCIA  DE  DESENVOLVIMENTO  DA  CAPITAL 


as  máquinas  possam  reti- 
rar toda  a  terra  e  vegetação. 
Em  seguida,  promete  a  Su- 


decap,  o  local  receberá  es- 
pécies de  peixes  da  bacia  do 
rio  São  Francisco. 


Já  as  intervenções  na  ave- 
nida Prudente  de  Morais  pa- 
ra aumentar  a  capacidade 
de  escoamento  da  bacia  do 
Córrego  do  Leitão  estão  sus- 
pensas. A  previsão  inicial 
era  que  os  trabalhos,  orça- 
dos em  cerca  de  R$  32  mi- 
lhões, estivessem  finaliza- 
dos no  ano  passado. 


O  projeto  completo  ain- 
da previa  outras  obras  em 
vias  do  bairro  de  Lourdes, 
porém  a  segunda  fase  ainda 
nem  saiu  do  papel. 
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Praga.  Fícus  recebem 
adesivo  contra  mosca 


Defesa  Civil  mantém  brinquedos  interditados 

Os  21  brinquedos  interditados  no  Parque  Municipal  Américo  Renné  Giannetti,  no  Centro  de  Belo 
Horizonte,  permanecerão  desativados  até  que  as  três  empresas  concessionárias  do  serviço  entreguem 
um  laudo  de  eficiência  técnica  sobre  as  instalações  elétricas  dos  equipamentos.  A  determinação  é 
da  Defesa  Civil,  que  realizou  ontem  uma  nova  vistoria  no  local  i  léofontes/otempo/folhapress 


Cerca  de  50  fícus  infestados 
pela  praga  da  mosca-branca 
na  avenida  Bernardo  Mon- 
teiro, no  bairro  Santa  Efigê- 
nia, região  Centro-Sul  da  ca- 
pital, começaram  a  receber 
ontem  adesivos  que  servirão 
de  armadilha  para  o  inseto. 

As  árvores  também  foram 
podadas  pelos  técnicos  da  Se- 
cretaria Municipal  de  Meio 
Ambiente.  Segundo  o  órgão, 
a  intenção  é  evitar  que  ga- 
lhos secos  caiam  sobre  pe- 
destres e  carros.  A  poda  deve 
durar  até  amanhã. 

Um  inseticida  a  base  de 
óleo  de  Nim  já  foi  testado 
nas  árvores  doentes,  mas,  se- 
gundo a  secretaria,  o  produ- 
to ainda  não  foi  registrado 
para  uso.  ©  metro  bh 


Arvores  também  voltaram  a  ser 

podadas  |  EMMANUEL  pinheiro/metro  bh 


Si 

FALECOMAREDAÇÃO 

leitor.bh@metrojornal.com.br 
031/3349-5342 

COMERCIAL:  031/3349-5307 

EXPEDIENTE 

Metro  Brasil  Presidente:  Cláudio  Costa  Bianchini  (MTB:  70.145). 

Diretor  de  Redação:  Fábio  Cunha  (MTB:  22.269).  Diretor  Comercial  e  Marketing:  Carlos  Eduardo  Scappini. 
Diretora  Financeira:  Sara  Velloso.  Diretor  de  Tecnologia  e  Operações:  Luiz  Mendes  Júnior. 
Gerente  Executivo:  Ricardo  Adamo. 

Editor  Chefe:  Luiz  Rivoiro.  Editor-Executivo  de  Arte:  Vitor  Iwasso.  Coordenador  de  Redação:  Irineu  Masiero. 

Metro  Belo  Horizonte.  Gerente  Executivo:  Pedro  Lara  Resende. 

Editor-Executivo:  Juvercy  Júnior  (MTB  12.331/MG).  Editor  de  Arte:  Cláudio  Machado. 

Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  Minas. 

Diretor  Geral:  José  Saad  Duailibi.  Diretor  de  Jornalismo:  Júlio  Prado. 

Editado  e  distribuído  por  Metro  Jornal 
S/A.  Endereço:  avenida  Raja  Gabáglia, 
2221,  São  Bento,  CEP:  30350-453, 
Belo  Horizonte,  MG.  Tel.:  031/3349-5307- 
0  jornal  Metro  é  impresso  na 
Belo  Horizonte  Gráfica  e  Editora. 

■'jCpT"^'  A  tiragem  e  distribuição 
|  D \JKJ  desta  edição  são 

auditadas  pela  BDO. 

40.000  exemplares 

0  jornal  Metro  circula  em  23  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda 
a  sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 

BELO  HORIZONTE,  TERÇA-FEIRA,  28  DE  MAIO  DE  2013 
www.readmetro.com 


FOCO 


03 


Enem  tem  inscrição  recorde  e 
concorrência  dispara  em  MG 


Educação.  Número  de  candidatos  no  exame  nacional  passa  os 
6;8  milhões  e  faz  concorrência  na  UFMG  crescer  mais  de  100  vezes 


Com  um  número  de  inscri- 
ção recorde  para  o  Enem 
(Exame  Nacional  do  Ensino 
Médio),  a  preocupação  dos 
estudantes  mineiros  se  con- 
firmou. Pelo  menos  na  teo- 
ria, a  concorrência  para  en- 
trar na  UFMG  disparou  de 
nove  candidatos  por  vaga, 
neste  ano,  para  ao  menos 
mil  por  cadeira  em  2014. 

A  quantidade  de  inscri- 
tos para  a  prova  deve  ter  ul- 
trapassado 7  milhões.  Até  a 
última  atualização,  às  18h 
de  ontem,  o  número  de  pre- 
tendentes já  havia  chega- 
do a  6,8  milhões,  recorde 
na  história  da  avaliação.  E, 
com  uma  média  de  novos 
700  concorrentes  por  mi- 
nuto, o  site  do  MEC  (Minis- 
tério da  Educação)  aceitaria 
inscrições  até  às  23h59. 

Considerando  as  6.670 


1.027 

candidatos  por  vaga  era  a 
disputa  na  UFMG  com  a  adesão 
ao  Sisu,  até  as  i8h  de  ontem. 
A  concorrência,  porém,  será 
ainda  maior,  pois  as  inscrições 
só  acabaram  às  23h59. 


vagas  oferecidas  pela  UFMG, 
o  estudante  precisará  supe- 
rar mais  de  mil  concorren- 
tes para  estudar  na  princi- 
pal universidade  mineira 
-  ignorando  a  quantidade 
de  pretendentes  por  curso. 

Para  se  ter  uma  ideia, 
neste  ano  foram  60.264  ins- 
critos para  as  mesmas  6.670 
vagas  -  uma  proporção  de 
nove  por  cadeira  disponível. 

"A  seleção  pelo  Sisu  (Sis- 


tema de  Seleção  Unificada) 
é  democrática,  elimina  os 
custos  para  os  candidatos  e 
oferece  igualdade  de  opor- 
tunidades a  todos",  afirmou 
o  reitor  Clélio  Campolina. 

Enem 

A  direção  da  UFMG  adotou  a 
prova  do  Enem  como  critério 
de  aprovação  para  2014  -  ex- 
ceto  cursos  que  exigem  exa- 
mes para  identificar  habili- 
dades, como  Música  e  Dança. 

Os  inscritos  podem  pagar 
a  taxa  de  R$  35  até  amanhã. 
As  provas  serão  realizadas 
nos  dias  26  e  27  de  outubro, 
às  13h.  Outras  informações 
podem  ser  conferidas  no  si- 
te www.mec.gov.br. 
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"0  Sisu  não  respeita  as 
regionalidades.  Alunos 
de  regiões  mais  pobres 
ficarão  sem  as  vagas.11 

DANIEL  WARDIL,  REPRESENTANTE  DA 
ASSEMBLEIA  NACIONAL  DOS  ESTUDANTES 


"Ficou  um  pouco  mais 
difícil,  muitas  pessoas 
de  outros  Estados  vão 
fazer  a  UFMG." 

ARTHUR  TAVARES,  17,  DESEJA  ESTUDAR  NO 
CURSO  DE  PUBLICIDADE  DA  UFMG 


"Penso  que  dificultou 
ainda  mais  o  acesso  à 
universidade,  já  que  vai 
ter  uma  disputa  maior/1 

RENATA  GONÇALVES,  21,  DESEJA  ESTUDAR 
NO  CURSO  DE  ENFERMAGEM  DA  UFMG 


BR-040. 
Caminhão 
pega fogo 

Cerca  de  15  mil  litros  de 
água  foram  necessários  pa- 
ra apagar  as  chamas  de  uma 
carreta  ontem  na  BR-040, 
próximo  à  Sete  Lagoas,  na 
região  Central  do  Estado. 

Segundo  o  Corpo  de 
Bombeiros,  o  motorista  do 
caminhão,  de  38  anos,  não 
se  feriu.  ®  metro  bh 


Estado  de  greve 


Metroviários 
ameaçam  parar 

Os  metroviários  de  Belo 
Horizonte  podem  parar 
a  qualquer  momento. 
Os  trabalhadores  decidi- 
ram entrar  em  estado  de 
greve  na  última  quinta- 
-feira,  após  uma  reunião 
com  a  CBTU  (Companhia 
Brasileira  de  Trens  Ur- 
banos), quando  as  nego- 
ciações terminaram  sem 
acordo.  Segundo  o  sin- 
dicato da  categoria,  eles 
reivindicam  reajuste  sa- 
larial de  6,49%,  plano  de 
saúde  e  outros  benefí- 
cios. ©  METRO  BH 


Audiência 


Maníaco  será 
ouvido  hoje 

Pedro  Meyer,  conheci- 
do como  Maníaco  do  An- 
chieta, deve  ser  ouvido 
hoje  em  uma  audiência 
de  instrução  no  Fórum 
Lafayette,  em  Belo  Hori- 
zonte. Na  mesma  sessão 
também  devem  ser  ou- 
vidas duas  testemunhas, 
segundo  a  assessoria  de 
imprensa  do  fórum.  Me- 
yer é  acusado  de  16  estu- 
pros entre  1990  e  1998  e 
foi  solto  no  mês  passado 
por  falta  de  laudo  médi- 
co de  sanidade  mental. 


Norte  de  Minas 


PF  desarticula 
quadrilha 

Treze  pessoas  foram  pre- 
sas ontem  durante  a  ope- 
ração Sertão  Veredas  da 
Polícia  Federal  em  Mon- 
tes Claros,  no  Norte  de 
Minas  Gerais.  Segundo 
a  corporação,  o  objetivo 
é  desarticular  uma  orga- 
nização criminosa  com- 
posta por  empresários, 
servidores  públicos  e 
agentes  políticos,  suspei- 
tos de  desviar  recursos 
de  municípios  da  região. 
No  primeiro  dia  da  ação, 
foram  apreendidos  mais 
de  R$  600  mil.  ©  metro  bh 


Grupo  de  risco  ainda  pode 
tomar  vacina  contra  gripe 


A  capital  já  superou  a  meta 
estipulada  pelo  Ministério 
da  Saúde  de  vacinar  80%  do 
público  alvo  na  campanha 
contra  a  gripe,  que  termina 
nesta  sexta-feira. 

Segundo  a  Secretaria  Mu- 
nicipal de  Saúde,  mais  de 
450  mil  pessoas  receberam 
a  vacina  trivalente  em  Be- 


94  mil 

portadores  de  doenças 
crónicas  foram  vacinados 
em  BH,  20  mil  a  mais  que  o 
esperado  pelo  Ministério  da 
Saúde. 


lo  Horizonte,  que  imuniza 
o  cidadão  contra  três  vírus, 
incluindo  o  Hl  NI. 

No  entanto,  alguns  gru- 
pos prioritários  ainda  não 
atingiram  a  meta,  como  os 
idosos  (77,4%)  e  as  gestantes 
(70,4%).  A  dose  pode  ser  apli- 
cada em  todos  os  centros  de 
saúde  da  capital.  ®  metro  bh 


Belo-horizontino  deve  se  preparar  para  o  frio 

A  temperatura  despencou  em  BH  nos  últimos  dias  e  deve  cair  ainda  mais.  Segundo  o  Instituto  Nacional 
de  Meteorologia,  a  previsão  é  de  chuva  com  rajadas  de  vento  até  sexta-feira  i  emmanuel  pinheiro  /metro  bh 
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Prefeituras  ignoram  prazo  para 
abrir  a  'caixa-preta'  das  contas 


Lei  da  Transparência.  Último  levantamento  da  AMM  mostra  que 
metade  dos  municípios  mineiros  ainda  não  havia  se  adequado 


Passados  exatos  quatro  anos 
desde  a  entrada  em  vigor  da 
Lei  da  Transparência,  em  28 
de  maio  de  2009,  cerca  de 
metade  dos  municípios  mi- 
neiros com  até  50  mil  ha- 
bitantes ainda  não  se  ade- 
quaram às  regras  e  correm 
o  risco  de  serem  punidos  a 
partir  de  hoje,  quando  ter- 
mina o  prazo  determinado 
pela  legislação  federal. 

A  conclusão  é  de  um  le- 
vantamento inicial  feito  há 
uma  semana  pela  AMM  (As- 
sociação Mineira  de  Municí- 
pios). Conforme  a  sondagem 
realizada  em  126  cidades, 
mais  de  50%  das  prefeituras 
ainda  não  estavam  prepara- 
das para  cumprir  a  norma. 

A  entidade  ressalta,  po- 
rém, que  algumas  delas  pre- 
viam concluir  a  adequação 
até  hoje  e  que  uma  nova 


Proporção 


853 

MUNICÍPIOS  MINEIROS 


787 

TÊM  ATÉ  50  MIL  HABITANTES 


pesquisa  será  realizada  nos 
próximos  dias  para  calcular 
quantas  permaneceram  em 
situação  irregular. 

No  início  do  mês,  o  gover- 
no estadual  publicou  decre- 
to oferecendo  a  criação  gra- 


tuita dos  sites  por  meio  do 
programa  Minas  Aberta.  Se- 
gundo a  AMM,  as  prefeituras 
alegaram  falta  de  recursos  e 
de  qualificação  profissional 
para  justificar  o  atraso. 

O  prazo  atinge  a  enorme 
maioria  dos  853  municípios 
do  Estado  (veja  o  gráfico).  Se- 
gundo o  IBGE  (Instituto  Bra- 
sileiro de  Geografia  e  Estatís- 
tica), só  66  cidades  mineiras 
têm  mais  de  50  mil  habitan- 
tes -  a  regra  vale  desde  2010 
para  as  que  têm  população 
superior  a  100  mil,  e  desde 
2011  para  as  demais. 

A  legislação  torna  obriga- 
tória a  divulgação,  pela  in- 
ternet, de  todas  as  despesas 
(com  detalhes  sobre  servi- 
ços, licitações  e  pagamentos, 
etc),  e  das  receitas,  incluindo 
as  verbas  extraordinárias. 


x 

I  Punição  1 

Ti 

ir* 

Cidades  correm 
risco  de  perder 
verbas  federais 

t  A-  % 

Dentre  as  sanções  previs- 
tas na  lei,  os  municípios 
que  não  abrirem  as  con- 
tas podem  ser  impedidos 
de  receber  transferên- 
cias voluntárias,  aquelas 
que  consistem  em  recur- 
sos financeiros  repassa- 
dos pela  União  em  de- 
corrência de  convénios, 

acordos  e  ajustes  para 

a  realização  de  obras  e 

"A  AMM  defende  a  transparência  das  informações  e 
reforça  a  importância  da  lei  para  aproximar  a  sociedade 
das  ações  promovidas  pelas  administrações,  mas,  em 
contrapartida,  as  prefeituras  precisam  ter  condições  para 
arcar  com  estruturas  e  mão  de  obra  qualificada.11 

serviços.  O  TCE-MG  (Tri- 
bunal de  Contas  do  Es- 
tado) e  o  MP-MG  (Minis- 
tério Público  de  Minas 
Gerais)  não  souberam  in- 
formar ontem  se  haverá 
fiscalizações  e  punições 
de  imediato.  ©  metro  bh 

ANTÔNIO  ANDRADA,  PRESIDENTE  DA  ASSOCIAÇÃO  MINEIRA  DE  MUNICÍPIOS 
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Presídios  podem  deixar 
de  receber  condenados 

Colapso.  Supremo  debate  ação  que  dá  aos  sentenciados  ao  regime  semiaberto  direito  à  prisão  domiciliar,  caso  o  presídio  esteja  lotado 


Com  um  deficit  de  237  mil 
vagas,  os  presídios  brasilei- 
ros poderão  deixar  de  re- 
ceber condenados  a  penas 
menores,  que  só  são  obri- 
gados a  dormir  e  passar  o 
fim  de  semana  na  prisão. 
O  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal)  deve  julgar  no  se- 
gundo semestre  deste  ano 
um  recurso  apresentado 
pelo  Ministério  Público  do 
Rio  Grande  do  Sul  contra  a 
decisão  da  Justiça  do  Esta- 
do que  autorizou  um  pre- 
so a  cumprir  prisão  domi- 
ciliar por  falta  de  vaga  no 
presídio  do  Estado. 

O  processo  foi  debati- 
do ontem  numa  audiên- 
cia pública  que  será  con- 
cluída hoje.  "É  preciso  que 
a  União  assuma  o  papel  de 
liderança  na  segurança  pú- 
blica", cobrou  o  ministro 


"0  sistema  prisional  está  à  beira  de  um  colapso. 
A  execução  penal  talvez  seja  uma  das  áreas  em 
que  a  realidade  mais  se  distancia  da  letra  da  lei/1 


GILMAR  MENDES,  MINISTRO  DO  STF 

Gilmar  Mendes,  relator  da 
ação,  que  espera  colocar  o 
tema  na  pauta  no  segundo 
semestre. 

A  partir  da  decisão,  o 
STF  deverá  editar  uma  Sú- 
mula Vinculante  e  todos 
os  tribunais  deverão  con- 
ceder o  direito  ao  cum- 
primento da  pena  em  ca- 
sa, até  que  haja  uma  vaga 
disponível. 

"Devolvemos  pessoas 
muito  piores  à  sociedade 
por  falta  de  políticas  de 
ressocialização  e  precarie- 
dade do  sistema  prisional", 


afirmou  o  defensor-ge- 
ral  da  República,  Haman 
Tabosa. 

Entre  2008  e  2010,  Gil- 
mar Mendes  comandou  os 
chamados  mutirões  carce- 
rários, que  revelaram  pre- 
sos cumprindo  penas  mais 
graves  por  falhas  do  siste- 
ma prisional. 

O  Brasil  tem  o  quar- 
to maior  número  de  pre- 
sos do  mundo:  549.577,  se- 
gundo o  governo  federal. 
Do  total,  23  mil  no  regime 
semiaberto. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Caixa  se  desculpa  por 
erros  no  Bolsa  Família 


O  presidente  da  Caixa,  Jorge 
Hereda,  pediu  desculpas  on- 
tem por  ter  mantido  a  fal- 
sa informação  de  que  a  libe- 
ração do  dinheiro  ocorrera 
somente  após  o  boato  que 
gerou  um  corre-corre  dos 
beneficiários  do  Bolsa  Famí- 
lia. O  banco  havia  informa- 
do que  os  recursos  foram  li- 
berados no  sábado  (19)  para 
evitar  tumultos. 

No  entanto,  os  R$  2,09  bi- 
lhões foram  colocados  à  dis- 
posição das  13,8  milhões  de 
famílias  beneficiadas  na  sex- 
ta-feira  (17),  véspera  da  da- 
ta em  que  começou  a  circu- 


lação a  informação  de  que  o 
programa  social  iria  acabar. 
"Tive  a  informação  na  se- 
gunda-feira  e  mandei  fazer 
um  levantamento  exaustivo 
do  que  ocorreu",  declarou 
Hereda.  "Só  quem  passou 
por  uma  crise  entende." 

A  mudança  no  calendá- 
rio de  pagamento  foi  ex- 
cepcional. Segundo  a  Caixa, 
o  NIS  (Sistema  Nacional  de 
Informações  Sociais)  estava 
em  atualização  desde  mar- 
ço para  excluir  em  torno 
de  um  milhão  de  beneficiá- 
rios que  tinham  dois  núme- 
ros de  cadastro.  Para  evitar 


"Tivemos  uma 
informação  equivocada 
em  relação  à  data,  e  isso 
gerou  uma  informação 
imprecisa  da  Caixa.  Peço 
desculpas  a  todos/1 

JORGE  HEREDA,  PRESIDENTE  DA  CAIXA 


o  bloqueio  do  pagamento, 
todo  o  dinheiro  foi  liberado 
de  uma  só  vez. 

A  operação  foi  infor- 
mada pela  Caixa  apenas 
à  área  técnica  do  Ministé- 
rio do  Desenvolvimento 
Social.  Nenhum  represen- 
tante do  banco  havia  sido 
informado. 

A  justificativa  é  de  que 
apenas  70%  dos  benefícios 
são  pagos  exatamente  na 
data  prevista  e,  mesmo  com 
a  divulgação  da  antecipa- 
ção, o  dinheiro  ficaria  dis- 
ponível por  três  meses,  sem 
nenhum  prejuízo.  "A  única 
coisa  que  faria  a  pessoa  re- 
tirar seus  recursos  é  o  me- 
do de  que  o  benefício  aca- 
basse", acredita  Hereda. 


Depoimento 

A  origem  do  boato  ainda  é  in- 
vestigada pela  Polícia  Federal. 
A  oposição  acredita  que  a  an- 
tecipação da  liberação  dos  re- 
cursos possa  ter  motivado  a 
circulação  da  notícia  falsa. 

O  PSDB  entrou  com  uma 
ação  na  Procuradoria  Geral 
da  República  pedindo  a  in- 
vestigação cível,  penal  e  ad- 
ministrativa dos  transtornos 
causados  no  programa.  "Dil- 
ma classificou  o  episódio  de 
desumano  e  criminoso.  Lula 
disse  que  foi  praticado  por 
gente  do  mal,  e  o  presiden- 
te do  PT  chamou  o  episódio 
de  terrorismo  eleitoral.  O 
que  não  estava  previsto  nes- 
se script  era  o  fato  de  a  CEF 
ter  emitido  declarações  con- 
traditórias caracterizando 
pouco  zelo  com  a  verdade", 
afirmou  senador  Álvaro  Dias 
(PSDB-PR). 

O  partido  também  pedirá 
a  convocação  do  presidente 
da  Caixa  para  explicar  o  epi- 
sódio no  Congresso.  "Eu  pre- 
tendo dar  esclarecimento  ne- 
cessário a  quem  quer  que 
seja",  garantiu  Hereda. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Força-tarefa  da  AGU 
vai  apurar  direitos  de 
vítimas  da  boate  Kiss 


t    I  'I 


Tragédia  aconteceu  há  quatro  meses  i  fabio  dutra/frame/folhapress 


A  AGU  (Advocacia  Geral  da 
União)  decidiu  enviar  uma 
força  tarefa  de  procuradores 
federais  a  Santa  Maria  (RS) 
para  ajudar  na  elaboração 
de  dezenas  de  ações  regressi- 
vas favoráveis  às  vítimas  do 
incêndio  da  boate  Kiss. 

O  primeiro  lote  de  ações 
judiciais  vai  requerer  ressar- 
cimento dos  custos  previ- 
denciários  com  as  pensões 
que  o  INSS  pagou  aos  funcio- 
nários da  boate,  vítimas  do 
incêndio.  Também  será  fei- 
to cruzamento  de  dados  en- 
tre os  242  mortos  para  saber 
quantos  estavam  segurados 
pela  Previdência  Social.  Em 
tese,  todas  as  famílias  rece- 
beram ou  teriam  direito  a  re- 
ceber pensões  por  morte. 

Uma  análise  prévia  apon- 


ta uma  possibilidade  de  mais 
de  70  ações  dessa  natureza. 

A  AGU  já  atua  em  ações 
regressivas  em  casos  de  aci- 
dentes de  trânsito  provoca- 
dos por  motoristas  embria- 
gados, acidentes  de  trabalho 
decorrentes  de  falta  de  equi- 
pamentos de  segurança  nas 
empresas  e,  mais  recente- 
mente, de  violência  contra 
a  mulher  tipificada  pela  Lei 
Maria  da  Penha. 

A  tragédia  aconteceu  na 
madrugada  de  27  de  janei- 
ro, após  a  banda  Guriza- 
da  Fandangueira  fazer  um 
show  pirotécnico  no  palco. 
As  oito  pessoas  denuncia- 
das por  homicídio,  fraude 
no  processo  e  falso  testemu- 
nho aguardam  julgamento. 

:  METRO  BRASÍLIA 


Movimento  foi  incomum  entre  as  I3h  e  as  20h  do  sábado  (18)  i  tâniarego/abr 
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Focus.  Mercado  reduz 
previsão  de  alta  do  PIB 
e  prevê  mais  inflação 


Endividamento 
dos  brasileiros 
bate  novo  recorde 

Finanças.  Dívidas  de  famílias  representam  44%  da  renda  anual  no  final  do  primeiro 
trimestre,  segundo  levantamento  do  Banco  Central.  Em  2005,  não  chegava  a  20% 


o  da  sua 
vem  com 
mios  reais 


Endividamento  está  ligado  ao  financiamento  de  imóvel  1  tércio  teixeira/futurapress 


Pesquisa.  Criação  de  novas 
empresas  tem  queda  de  4% 


Os  brasileiros  estão  cada 
vez  mais  endividados.  Se- 
gundo dados  do  BC  (Banco 
Central),  em  março  deste 
ano,  as  dívidas  das  famílias 
bateram  novo  recorde  e  re- 
presentavam 43,99%  da  sua 
renda  média  anual.  O  per- 
centual é  superior  ao  regis- 
trado em  fevereiro,  quando 
o  índice  atingiu  43,79%. 

No  fim  do  primeiro  tri- 
mestre de  2012,  era  de 
42,37%.  Em  2005,  data  de 
início  da  pesquisa  do  BC,  o 
índice  não  chegava  a  20%. 

Segundo  a  autoridade 
monetária,  parte  do  aumen- 
to do  endividamento  nos  úl- 
timos anos  está  ligada  ao  fi- 
nanciamento de  imóveis.  O 
BC  avalia  que  muitos  brasi- 
leiros estão  substituindo  o 
pagamento  do  aluguel  pela 
prestação  da  casa  própria, 
um  endividamento  de  lon- 
go prazo,  com  juros  mais 
baixos  e  que  significa  au- 
mento de  patrimônio. 

Se  descontado  o  crédito 
imobiliário  das  dívidas  das 


O  preço  médio  do  etanol  re- 
cuou em  14  Estados  e  subiu 
em  outros  12  na  semana  en- 
cerrada em  25  de  maio.  No 
Distrito  Federal,  os  preços 
ficaram  estáveis  segundo 
dados  da  ANP  (Agência  Na- 
cional de  Petróleo). 

No  entanto,  abastecer 
com  o  combustível  é  mais 
vantajoso  em  relação  à  gaso- 
lina apenas  em  Goiás,  Mato 
Grosso  e  São  Paulo.  Nos  de- 
mais 23  Estados  brasileiros 
e  no  Distrito  Federal,  a  gaso- 
lina está  mais  competitiva. 

Em  São  Paulo,  pre- 
ço caiu  2,55%  na  sema- 
na, para  R$  1,870  o  litro. 
A  maior  alta  semanal  foi  ve- 
rificada no  Amapá  (6,02%), 
enquanto  que  a  maior  queda 
aconteceu  em  Goiás  (-2,86%). 

No  Brasil,  o  preço  mínimo 
registrado  para  o  etanol  foi 


famílias,  o  endividamento 
médio  dos  brasileiros  equi- 
valia em  março  a  30,48%  da 
sua  renda  anual.  O  número 
representa  uma  leve  queda 
em  relação  ao  mês  anterior 
e  segue  abaixo  do  recorde 
atingido  em  agosto  do  ano 
passado,  de  31,5%. 


O  comprometimento  da 
renda  com  parcelas  da  dívi- 
da também  recuou  um  pou- 
co em  março  para  21,66%. 
Em  fevereiro,  o  índice  era  de 
21,84%  em  fevereiro,  segun- 
do dados  revisados.  Também 
houve  queda  em  relação 
a  março  de  2012,  quando 


o  comprometimento  estava 
em  22,91%  da  renda. 

Se  forem  retirados  da 
conta  os  financiamentos  ha- 
bitacionais, o  comprometi- 
mento da  renda  mensal  fi- 
ca em  20,06%  em  março  de 
2013,  ante  20,24%  em  feve- 
reiro. ®  METRO 


Investimentos. 
Aeroportos  vão 
precisar  de  até 
R$34  bilhões 

Os  20  principais  aeropor- 
tos brasileiros  precisarão 
receber  investimentos  en- 
tre R$  25  bilhões  e  R$  34 
bilhões  até  2030  para  aten- 
der o  crescimento  de  cerca 
de  10%  anuais  da  demanda 
e  dar  conta  do  atendimen- 
to ao  usuário.  Essa  é  a  con- 
clusão do  estudo  da  FGV 
(Fundação  Getúlio  Vargas), 
divulgado  ontem. 

De  acordo  com  o  estu- 
do, o  número  de  pousos 
e  decolagens  por  hora  no 
Brasil  é  de  38,  equivalen- 
te a  43%  da  média  interna- 
cional (de  88).  Já  o  tempo 
da  liberação  de  cargas  no 
país  é  10  vezes  superior: 
são  3,714  minutos  ao  ano, 
contra  324  na  média  mun- 
dial. ®  METRO 


O  mercado  voltou  a  prever 
um  cenário  mais  sombrio 
para  o  crescimento  do  país 
neste  ano.  A  projeção  para 
o  PIB  caiu  pela  segunda  se- 
mana seguida  no  boletim 
Focus,  divulgado  ontem 
pelo  Banco  Central. 

Os  analistas  projetam 
agora  expansão  de  2,93% 
neste  ano,  ante  os  2,98% 
da  última  semana,  quando 
as  previsões  ficaram  abai- 
xo de  3%  pela  primeira  vez 
no  ano.  Os  dados  do  PIB  do 
primeiro  trimestre  serão 
divulgados  amanhã. 

Os  economistas  tam- 
bém elevaram  de  2,80%  pa- 
ra 2,81%  a  projeção  de  in- 
flação. A  pressão  de  preços 
deve  levar  o  Banco  Central 
elevar  mais  uma  vez  a  ta- 
xa básica  de  juros  na  reu- 


No  primeiro  trimestre  de 
2013  foram  criadas  e  pas- 
saram a  funcionar  no  país 
428,7  mil  novas  empre- 
sas, uma  queda  de  4,1% 
sobre  o  mesmo  período 
do  ano  passado,  quando 
foram  447  mil,  segundo  a 
Serasa  Experian. 

Para  a  Serasa,  o  recuo  é 
reflexo  tanto  do  enfraque- 
cimento da  atividade  eco- 


Nos  últimos  12  meses  ter- 
minados em  março  de  2013, 
apenas  29%  das  empresas  no 
Brasil  contrataram  profissio- 
nais. Em  igual  período  do 
ano  passado,  o  índice  era  de 
38%,  segundo  pesquisa  feita 
pela  da  Grant  Thornton  com 
12.500  empresas  privadas 
em  44  países. 

O  resultado  do  Brasil  fi- 
cou bem  próximo  da  mé- 
dia global,  de  24%.  "As 
perspectivas  desanimado- 
ras do  PIB  no  país  e  imi- 
nente preocupação  com  a 
inflação  coloca  o  empresa- 
riado  brasileiro  em  estado 
de  cautela.  Certamente,  os 
líderes  estão  aguardando 
uma  definição  melhor  do 
cenário  para  decidir  sobre 
novos  postos  de  trabalho", 
disse  Paulo  Sérgio  Dortas, 
executivo  da  Grant  Thorn- 
ton Brasil. 


0,25 

ponto  percentual  é  a  previsão  de 
alta  para  a  Selic  nesta  semana. 

nião  que  acontece  hoje  e 
amanhã. 

A  previsão  dos  analis- 
tas, segundo  o  Focus,  é  de 
uma  alta  na  Selic  de  0,25 
ponto  percentual  para 
7,75%  ao  ano,  até  os  8,25% 
ao  ano  previstos  para  o  fi- 
nal de  2013.  No  entan- 
to, pesquisa  da  "Reuters" 
apontou  que  26  de  50  ins- 
tituições consultadas  já  es- 
peram um  ajuste  maior: 
de  0,50  ponto.  Para  2014, 
a  Selic  deve  chegar  a  8,5%. 

METRO 


nômica,  desestimulando  o 
surgimento  de  novos  em- 
preendedores, quanto  do 
bom  momento  vivido  pe- 
lo mercado  de  trabalho. 

O  estudo  aponta  que 
65%  das  428,7  mil  novas 
empresas  criadas  no  pri- 
meiro trimestre  (ou  277 
mil)  foram  de  microem- 
preendedores  individuais. 

@  METRO 


Em  queda 


38% 


DAS  EMPRESAS  CONTRATARAM 
EM  MARÇO  DE  2012 


29% 

ABRIRAM  VAGAS  EM  2013 


Os  países  que  mais  con- 
trataram no  período  são  o 
Peru  (52%),  a  índia  (51%), 
Geórgia  (50%).  Na  contra- 
mão, estão  Grécia  (-32%),  a 
Espanha  (-15%)  e  a  Finlân- 
dia, Dinamarca  e  Itália  (to- 
dos com  -2%).  ©  METRO 


Preço  do  etanol  cai  em 
14  Estados  e  sobe  em  12 


Álcool  é  mais  competitivo  em  SP,  MT  e  GO  i  lucas  lacaz  ruiz/futura  press 


de  R$  1,399  o  litro,  no  Esta-  preço  foi  R$  1,87  o  litro,  em 

do  de  São  Paulo.  O  preço  má-  São  Paulo.  O  maior  preço  mé- 

ximo  foi  de  R$  3,16  por  litro,  dio  foi  verificado  em  Rorai- 

no  Pará.  Na  média,  o  menor  ma,  a  R$  2,757  o  litro.  ®  metro 


Emprego.  Contratações 
recuam  com  cenário  incerto 
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Crescem  indícios  do 
uso  de  arma  química 

Guerra  na  Síria.  Após  repórteres  afirmarem  ter  sentido  os  efeitos  do  gás  sarin,  governo 
francês  confirmou  haver  'suspeitas  crescentes'  da  adoção  da  substância  peio  Exército  sírio 


Jornalistas  do  jornal  francês 
"Le  Monde"  testemunharam 
o  uso  do  gás  sarin  pelas  tro- 
pas do  ditador  sírio,  Bashar 
Al  Assad.  Conforme  relato 
publicado  ontem,  o  fotógra- 
fo e  o  repórter  presenciaram 
o  ataque  incolor  e  inodoro, 
capaz  de  provocar  tosse,  ce- 
gueira, vómitos  e  náuseas. 

O  recurso  foi  utilizado  em 
Jobar,  reduto  rebelde  mais 
próximo  da  capital  Damasco, 
em  abril.  Os  jornalistas  con- 
taram também  ter  sentido  o 
efeito  da  substância,  tendo 
problemas  visuais  e  respira- 
tórios por  quatro  dias.  A  co- 
munidade internacional,  As- 
sad nega  que  use  o  gás  para 


ONDE  FICA 

A  Síria  faz  fronteira  com  cinco  países 


SÍRIA  irag>ue 


JORDÂNIA 


combater  os  opositores. 

A  história  surgiu  no  mes- 
mo dia  em  que  a  União  Euro- 
peia se  reunia  para  discutir 
o  fim  do  embargo  de  armas 


aos  rebeldes.  No  início  da 
noite,  os  ministros  de  Rela- 
ções Exteriores  do  bloco  con- 
cordaram em  suspender  as 
restrições.  Ainda  não  há,  en- 
tretanto, um  plano  para  ar- 
mar os  opositores  de  Assad. 

Os  dois  maiores  defenso- 
res do  fim  do  embargo  foram 
os  chanceleres  do  Reino  Uni- 
do e  da  França.  O  ministro 
francês,  Laurent  Fabius,  insis- 
tiu que  há  mais  indícios  so- 
bre a  necessidade  de  aumen- 
tar a  ajuda  aos  combatentes. 

"Há,  cada  vez  mais,  uma 
forte  evidência  de  utilização 
localizada  de  armas  químicas. 
Temos  que  verificar  e  estamos 
fazendo  isso  com  os  nossos 


parceiros",  disse.  Os  Estados 
Unidos  afirmaram  que  a  con- 
firmação do  uso  de  tal  recurso 
representaria  uma  "linha  ver- 
melha" na  guerra  síria. 

Conferência 

Laurent  Fabius  se  reúne  hoje 
com  seus  os  colegas  da  Rússia 
e  dos  EUA  para  preparar  uma 
conferência  de  paz  sobre  a  Sí- 
ria, prevista  para  junho,  em 
Genebra.  O  chanceler  russo, 
Serguei  Lavrov,  disse  que  As- 
sad participará  do  encontro 
do  mês  que  vem. 

Amanhã,  o  Irã  (aliado  de 
Assad)  vai  realizar  uma  reu- 
nião preparatória  para  outra 
conferência  de  paz.  ©  metro 


A  maior  programação  em  HD 
da  TV  por  assinatura  na  sua  casa. 
Se  você  quer  uma  NET, 
assine  a  NET. 


NET  HD 

COM  NOW 

APAsnrntm 

R$392 


POR  3  MEE-LE. 


"  - 


A  NET  tem  HD  «m  NOW 
em  todos  os  pacotes  de  TV. 

S6  a  fíhdkn  TV  o  «ho  éa  BeaiÀ  ton  NOW. 
Mgjf  do  qu#  uma  locadora  dWo  r*a  nh  TVh  NOW  ê  i*na 

AXpd* iéndú  úrico  *ffl  HD.  SBo  moí*  da  B  mil  Huici, 
mry*o*  data  gpúti*.  E  o  NET  ainda  fim  t*f**m»  d*  wnoiíj 
incluindo  ei  íiwíí  ouiridoi  do  TV  por  aijinahíra  «m  HD. 

V                   A5SIHI  lki 

4004-8844 

neicomhci.com.  br 
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'Frankenstein' (1931) 
Minidocumentários  esmiuçam  o  pro- 
cesso de  transformação  do  persona- 
gem criado  por  Mary  Shelley  (1791- 
1851)  em  um  dos  principais  ícones  do 
cinema  de  horror,  com  direito  a  um 
perfil  de  Bóris  Karloff,  ator  responsá- 
vel pela  personificação  memorável. 


\j  munam;  ua 


Lagoa  Negra'  (1954) 
Ao  lado  de  Frankenstein,  este  é 
talvez  o  monstro  com  mais  ca- 
ra de  "monstro"  da  caixa.  Ben 
Chapman  (1908-1993)  e  Ricou 
Browning  se  revezavam  no  pa- 
pel do  Homem-Guelra.  O  gran- 
de barato  do  disco  é  ver  o  filme 
em  sua  versão  em  3D,  exata- 
mente  como  havia  sido  lançado 
há  quase  60  anos. 


'O  Fantasma  da  Ópera'  (1943) 
Esta  adaptação  do  romance  de  Gaston 
Leroux  (1868-1927)  foi  a  primeira  total- 
mente falada.  Nela,  Claude  Rains  faz  o 
papel  do  homem  desfigurado  que  mo- 
ra no  subterrâneo  da  Ópera  de  Paris.  O  , 
disco  apresenta  fotografias  da  produção. 


'O  Homem  Invisível'  (1933) 
Baseado  na  novela  de  H.G.  Wells 
(1866-1946),  o  filme  apresentou  o 
então  quase  desconhecido  Clau- 
de Rains  (1889-1967)  em  um  papel 
que,  na  verdade,  pouco  revelava 
dele.  Um  minidocumentário  explo- 
ra o  processo  de  realização  da  obra.  I 


CULTURA 


Muito  antes  do  suspense  de  "Ati- 
vidade  Paranormal"  e  do  exces- 
so de  sangue  de  "J°g°s  Mortais" 
dominarem  o  cinema  de  horror 
contemporâneo,  o  que  botava 
realmente  medo  nas  salas  escu- 
ras eram  criaturas  já  presentes 
no  imaginário  do  público  via  li- 
teratura ou  mitologia  popular. 

Esse  legado  é  celebrado  ago- 
ra com  a  caixa  "Monsters:  The 
Essential  Collection"  (Univer- 
sal, R$  300),  que  reúne  em  oi- 
to discos  Blu-ray  alguns  dos  tí- 
tulos mais  emblemáticos  do 
género  lançados  pelos  estúdios 
Universal  entre  1931  e  1954. 
A  novidade  traz  clássicos  co- 
mo "Drácula",  com  Bela  Lugosi 
(1882-1956),  e  "Frankenstein", 


com  Borl  ■arloff  (1887-1969), 
pela  prime™  vez  restaurados 
em  alta  definição.  O  resultado 
impressiona  pela  perfeição  das 
imagens  e  pela  qualidade  dos 
extras,  que  somam  mais  de  12 
horas  revirando  detalhes  sabo- 
rosos dos  bastidores  das  produ- 
ções. O  box  vem  ainda  com  um 
livreto  sobre  os  filmes  e  seus  as- 
tros, além  de  oito  cards  com  re- 
produções dos  pósteres  origi- 
nais. Confira  o  que  cada  disco 
traz  de  mais  especial.  ®  metro 


'A  Noiva  d? Frankenstein'  (1935) 
A  continuação  do  sucesso  de  1931  trouxe 
novamente  Karloff  à  cena,  agora  atuando 
ao  lado  de  Elsa  Lanchester  (1902-1986)  co- 
mo a  noiva,  inaugurando  seu  (hoje)  incon- 
fundível penteado.  Destaque  para  o  filme 
que  apresenta  os  bastidores  da  produção. 


'A  Múmia'  (1932) 
Karloff  refaz  a  dobradinha  com  o  maquia- 
dor  Jack  Pierce  (1889-1968)  em  "Fran- 
kenstein" e  se  torna  um  monstro  com- 
pletamente diferente  nesta  produção. 
No  disco,  Pierce  recebe  atenção  especial, 
com  um  registro  sobre  seu  legado.  , 


'Drácula'  (1931) 

É  de  longe  o  disco  mais  recheado.  Traz  não 
apenas  o  filme  original  numa  qualidade 
surpreendente,  mas  também  a  versão  ro- 
dada no  mesmo  set  apenas  com  atores  es- 
panhóis. 0  espectador  pode  vê-lo  com  co-  j 
mentários  e  trilha  alternativa  criada  porj 
Philip  Glass.  I 
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Jovens  artistas  expõem 
trabalhos  no  Memorial 


Seleção.  A  partir  de  amanhã,  Memoriai  Minas  Gerais  Vaie  recebe  fotografias,  pinturas, 
desenhos  e  instaiações  produzidas  por  seis  artistas  seiecionados  entre  cerca  de  70  projetos 


Carolina  Cordeiro:  materiais  diversos  em  exposição  1  guto  muniz/divulgação 


Fotografias,  vídeos  e  instala- 
ções da  artista  visual  Carolina 
Cordeiro  abrem  amanhã  a  no- 
va temporada  de  exposições 
do  Memorial  Minas  Gerais  Va- 
le (Praça  da  Liberdade).  Suas 
obras  buscam  provocar  refle- 
xões sobre  os  acontecimentos 
inesperados  e  a  percepção  dos 
espaços  a  partir  do  uso  de  ob- 
jetos  cotidianos  e  diversos. 

Até  abril  de  2014,  o  Me- 
morial sediará  exposições  de 
mais  cinco  artistas  seieciona- 
dos pelo  edital  destinado  a  va- 
lorizar jovens  talentos  -  todos 
os  escolhidos  têm  até  30  anos 
de  idade.  O  edital  recebeu  cer- 
ca de  70  inscrições. 

Além  de  terem  a  chance  de 
expor  seus  trabalhos  ao  gran- 
de público,  os  seiecionados  re- 


Temporada  no  Vale 


1 Carolina  Cordeiro  (artes 
visuais)  -  até  31  de  agosto 

2 Camila  Otto  Diniz 
(fotografia)  e  Renata 
Laguardia  (pintura)  -  agosto, 
setembro  e  outubro  de  2013 

3 Ricardo  Burgarelli  e  Luiza 
Horta  (instalação)  -  fim 
de  2013  e  janeiro  de  2014 

4Estandelau  dos  Passos 
(instalação)  -  início  2014 


cebem  uma  ajuda  de  R$  7  mil 
como  forma  de  incentivo.  As 
visitações  são  gratuitas.  Infor- 
mações pelo  memorialvale. 
com.br.  @  metro  bh 


Gavetas  usadas  viram  arte 

Na  exposição  "Páginas  Revueltas  Páginas  Infinitas"  a  artista 
plástica  e  arte-educadora  Lúcia  Kubitschek  cria  uma  espécie 
de  estante  a  partir  de  gavetas  tipográficas  que  seriam  jogadas 
no  lixo.  Visitações  gratuitas  até  14  de  junho  no  Espaço  Cultural 
V&M  do  Brasil  (av.  Olinto  Meireles,  65  -  Barreiro).  I  DIVULGAÇÃO 


SE  VOCê  PRECISA  DE  MAIS  MOTIVOS  PARA  TER  UM  FORD, 
APRESENTAMOS  CONDIÇÕES  IMPERDÍVEIS: 


Ford  Fiesta  RoCam 
Sedanl.6L  2013  FLex 

;  J  "  V icíros  e  t ravas  e iê tricôs 
Direção  hidráulica 
Ar- condicionado 


RS 

36.190 

COMPLETO 

(cat.  5EQ3) 

Entrada  de 
R$18.938, 


de  R$  49 


NOVO  ECOSPORT,  O  MÁXIMO  DA  TECNOLOGIA. 

VENHA  CONHECER. 

Disponível  para  pronta  entrega. 


BH  For  Cid.  Nova  BH  For  Lourdes 
3514-5100  3514-5200 


Forían  Pampulha  Forían  da  Barão 
2122-8020 


Inova  Ford 
3359-9455 


Inova  Ford  Belim 
2571-9494 


Pksa  Ford 
33SB-1Q00 


Preços  v#dos  até  ^rç&sçu  3  ou  enquanto  títrar^m  q$  estoQLJôs  -  50  uniçiatfe$.  Fwd  fie$ia  RcCam  Hetcti  1  .ql  2013  (cai  FBP3)  -  Fteço  de  Mota  Fiscal  efe  tàtmea  é 

somente  pata  (cat  FÉf^-apaffrcfe  R$  2d.503.9 1  âvtsla  Ford  Fiçsla  HpCam  Sedan  1.6L2013lcai  SEOG)  a  partir  de  RS  30.190.0Q  a  «às  Cw  faântiadO  comíMíte 
Ofm*  a.m  e  0,00%  aa  52.33%  efe  enfade  (RS  10.930.231  e  saldo  em  36  parcelas  de  RS  409,00  na  maJaHfrfe  COC  ogm  30  t*as  de  carência  para  pagamento  da 
1 g  parr^,  incMndo  tarfe 

am.  a  2,68%  aa..  por  meio  do  Programa  Ford  Credd.  Mão  abrange  seguro,  acessórios,  a^rrsrrtaçáo  e  serviços  de  despachaffle,  manutenção  ou  qualquer  ouro 
se*wço  pr estado  peto  OstnoukJor.  Sujeío  â  aprovação  de  onédto.  O  valor  de  composição  do  CET  poderá  sofre*  atleração,  quando  da  dala  etetwa  da  Kxrtratacão, 
cfjn&ctorandoovatadobf^  <não  incluso  00  valor 

das  parceiaâ  q  no  cálculo  da  CET|  a  data  da  contratação.  Contratos  de  Financamento  e  Mandamento  Ford  CrecM  sao  o^aacnalizadcs  polo  Barro  Bradasco 
IViârttamênfò&  SA  Fréia  inckfiCv 


Respeite  os  limites  de  velocidade. 


ÍM1*D  rm  IKUCMOl  SJOÚCÉ  A  D  ÍÍ9. 

ft]  GSM  tii  mi-4m*i  bcjMrinl. 
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Xperia  ZR 
à  prova 
cTàgua 

Sem  limites.  Sony  anuncia  novo  smartphone 
que  filma  completamente  submerso  na  água 


Sabe  aquele  ditado  que  diz 
"não  faço  isso  nem  debai- 
xo d' água",  então,  ele  po- 
de estar  com  os  dias  conta- 
dos se  depender  da  Sony  e 
de  seu  novo  lançamento,  o 
Xperia  ZR,  um  smartphone 
que  promete  filmar  até  em- 
baixo d'água. 

Anunciado  dia  13  de 
maio,  o  aparelho  filma  com 
tecnologia  fali  HD  e  supor- 
ta uma  submersão  comple- 
ta de  até  1,5  metros,  por  30 
minutos,  explica  a  empresa 
em  seu  vídeo  promocional. 
E,  se  a  ansiedade  for  gran- 
de, você  pode  compartilhar 
o  vídeo  ali  mesmo  na  beira 
da  piscina  ou  da  cachoeira 
com  seus  amigos,  usando  a 
tecnologia  NFC  (Near  Field 
Communications). 

A  linha  Xperia  tem  ge- 
rado muitos  lucros  para 
a  empresa  que  se  viu  em 
uma    situação  financeira 


difícil,  após  o  fim  da  Sony 
Ericsson. 

Características 

O  hardware  do  modelo  atual 
lembra  aquele  de  anteriores 
como  o  Xperia  Z  e  ZQ.  Com 
peso  de  140  g  e  tecnologia  An- 
droid  4.1,  A  tela  ficou  menor, 
com  4,6  polegadas,  tecnolo- 
gia BRAVIA  Engine  2,  proces- 
sador Snapdragon  quad  core 
de  1.5GHz,  2GB  de  memória 
RAM,  8GB  de  armazenamen- 
to interno  -  expansível  com 
cartão  microSD  -,  câmera  tra- 
seira de  13  megapixels  e  HDR 
para  fotos  e  vídeos. 

A  Sony  divulgou  que  pre- 
tende lançar  o  Xperia  ZR  a 
partir  da  metade  do  ano, 
mas  não  anunciou  seu  pre- 
ço. Levando  em  conta  que 
o  Xperia  ZQ  custa  R$  2.049, 
esse  novo  modelo,  deve  fi- 
car na  mesma  faixa  de  valor 
ou  mais.  ®  METRO 
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Sudoku 
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LEMBRAR. 
AMAR 
E  GUARDAR! 


NAS  BANCAS 
E  LIVRARIAS 


Leitor  fala 
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Guarda  Municipal  abandonada 

Eu  me  pergunto:  até  quando  a  prefei- 
tura de  Santa  Luzia  vai  fazer  da  Guar- 
da Municipal  da  cidade  uma  instituição 
de  se  envergonhar?  Até  quando  vai  fa- 
zer seus  homens  e  mulheres  de  palha- 
ços? Não  existe  condição  de  trabalho, 
não  existe  reconhecimento,  não  exis- 
te equipamento  de  proteção  individual, 
não  existe  vale  refeição,  não  existe  sa- 
lário digno,  não  existe  respeito!  Eu,  en- 
quanto cidadã,  me  sinto  como  num  so- 
nho ruim  onde  gritamos,  mas  a  voz 
não  sai.  Me  sinto  assim  porque  nossos 
gritos  não  são  ouvidos.  Quem  estuda  e 
se  prepara  tanto  tempo  para  assumir 
uma  função  de  tamanha  responsabili- 
dade e  se  encontra  frente  a  uma  reali- 
dade deprimente  não  tem  condição  de 
atender  minhas  necessidades  enquanto 
cidadã.  Me  entristeço  toda  vez  que  vejo 
homens  e  mulheres  de  bem,  que  saem 
de  casa  todos  os  dias  sem  saber  se  vol- 
tam, tentar  trabalhar  e  não  conseguir 
por  não  terem  condição  nenhuma.  Pe- 
ço a  Deus  que  olhe  por  esses  guardas 
porque,  como  já  percebemos,  as  auto- 
ridades da  cidade  de  Santa  Luzia  não 
têm  nenhum  interesse  pelo  que  se  pas- 
sa na  cidade. 


FRANCIELLY  COSTA  -  SANTA  LUZIA 


Metro  pergunta 


0  que  você  achou  da 
estreia  dos  times  da 
capital  mineira  no 
Brasileiro? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroBH 


@  Rod  ri  g  Kildysa  rt 

Para  os  atleticanos  não  foi  legal. 

(acristianorodrigo 

xxO  Cruzeiro  mostrou  que  está  em  um 
bom  caminho  e  que  pode  conquistar  o 
Brasileiro  deste  ano. 

@GUsinhobhl3 

Não  tem  como  avaliar  o  Galo,  já  que  o 
time  estava  desfalcado.  Sobre  o  Cruzei- 
ro, mostrou  muita  força. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

tf 
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Está  escrito  nas  estrelas 

Q  gula 

AríeS  (21/3  a  20/4)  O  trabalho  é  uma  área  propensa  a  novi- 
dades diante  de  seus  planos,  especialmente  a  longo  prazo.  Mo- 
mento que  será  fundamental  separar  razão  e  emoção. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Momento  importante  para  lidar  com  te- 
mas relacionados  a  viagens,  contatos  à  distância  e  também  para  se 
empenhar  em  novos  conhecimentos.  Cuide  para  não  se  exceder. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  O  momento  é  pouco  indicado  para 
se  envolver  em  negócios  ousados.  Nas  relações,  procure  agir  de 
maneira  compreensiva  com  a  postura  de  algumas  pessoas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Propensão  a  se  dedicar  aos  assuntos  de 
pessoas  que  possuem  maior  vínculo,  o  que  recomenda  atenção  para 
não  parar  sua  vida  por  isso.  Momento  importante  para  decisões. 


ItP 


Leão  (23/7  a  22/8)  Cuide  para  que  a  ansiedade  com  algumas 
expectativas  profissionais  e  materiais  não  sobrecarreguem  sua 
rotina.  O  cuidado  com  o  seu  jeito  de  agir  será  fundamental 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Período  propício  para  desfrutar  mo- 
mentos de  diversão  com  seus  amigos,  com  quem  estiver  ao  seu 
lado  na  vida  amorosa  ou  mesmo  em  alguma  nova  paquera. 

Libra  (23/9  a  22/10)  A  retomada  de  antigos  assuntos  é  uma 
tendência  junto  às  relações  de  maior  vínculo.  O  mais  indicado  é  es- 
clarecê-los para  direcionar  projetos  ao  lado  das  pessoas  que  convive. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Período  especial  para  revisar  pa- 
péis que  envolvam  questões  materiais  e  documentos.  Momento 
para  se  dedicar  a  novos  conhecimentos  ou  retomar  pesquisas. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Há  tendências  para  posturas  mais 
consumistas.  Momento  especial  para  reavaliar  despesas  que  são 
mais  e  menos  essenciais.  Atente-se  para  não  se  exceder  com  manias. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Suas  emoções  estarão  mais 
transparentes  que  o  normal,  o  que  requer  atenção  para  que  varia- 
ções de  humor  e  posturas  radicais  não  atrapalhem  as  convivências. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Evite  se  afastar  de  pessoas  especiais 


por  causa  de  irritações  da  rotina.  Algumas  delas  poderão  auxi- 
liá-lo na  maneira  de  enfrentar  desafios.  Evite  antigos  receios. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  O  espírito  de  grupo  será  essencial  nas  re- 
lações de  trabalho  e  para  a  conquista  de  metas  na  área  profissional. 
Convivências  com  amizades  proporcionarão  momentos  especiais. 
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O  cinema  no  Brasil  pós-64 

CineOP.  Oitava  edição  da  mostra  de  cinema  resgata  a  produção  nacional  dos  primeiros  anos  do  Regime  Militar  com  clássicos  e  estreias 


Os  dilemas  da  produção  ci- 
nematográfica nos  primei- 
ros anos  da  ditadura  militar 
no  Brasil  vêm  à  tona  na  oi- 
tava CineOP  -  Mostra  de  Ci- 
nema de  Ouro  Preto.  A  cura- 
doria selecionou  seis  filmes 
emblemáticos  rodados  entre 
1964  e  1968  que  de  alguma 
forma  foram  afetados  pela 
censura  imposta  no  país. 

O  recorte  temporal  mar- 
ca o  período  compreendido 
entre  o  Golpe  militar  e  a  pu- 
blicação do  Ato  Institucional 
n°  5.  Entre  os  seis  filmes,  es- 
tão produções  raras  e  outras 
em  processo  de  restauração 
-  como  o  aclamado  "Terra 


em  Transe",  de  Gláuber  Ro- 
cha (1967)  e  "Bebei:  Garota 
Propaganda",  de  Maurice  Ca- 
povilla  (1968). 

"Queremos  entender  co- 
mo era  feita  a  produção  nu- 
ma época  de  censura,  além 
de  analisar  o  estilo  cinema- 
tográfico daquele  período", 
revela  a  coordenadora  geral 
do  evento,  Raquel  Hallak. 

A  CineOP  exibirá  mais 
de  50  filmes  antigos  e  con- 
temporâneos, entre  curtas  e 
longas,  no  Centro  de  Artes  e 
Convenções,  Cine  Vila  Rica 
e  num  telão  que  será  mon- 
tado na  Praça  Tiradentes. 
Há  ainda  uma  série  de  semi- 


50 


Cearense  "Cine  Holliúdy"  é  um  dos  cinco  longas  com  estreia  nacional  i  cine  op/divulgação 


filmes  antigos  e  contemporâneos, 
entre  longas  e  curtas,  serão 
exibidos  de  12  a  17  de  junho  nos 
cinemas  e  ruas  de  Ouro  Preto. 

nários  e  debates  abertos  ao 
público  com  a  presença  de 
críticos  de  cinema,  direto- 
res  e  historiadores. 

Entre  as  estreias  nacio- 
nais, estão  cinco  longas  que 
problematizam  a  preserva- 
ção da  memória  audiovi- 
sual e  a  dificuldade  de  aces- 
so aos  acervos  para  fins  de 
pesquisa.  Um  dos  títulos, 
"A  Primeira  Vez  do  Cinema 
Brasileiro",  relembra  como 
foi  arrebatadora  a  exibição 
da  primeira  cena  de  nudez 
na  telona,  que  acabou  ar- 
rastando 5  milhões  de  pes- 
soas às  salas  de  cinema.  Já 
"Mazzaropi"  revive  a  traje- 
tória  do  caminhoneiro  que 
se  tornou  um  dos  principais 
cineastas  brasileiros. 

"A  CineOP  revisita  o  pas- 
sado com  um  olhar  atual", 
define  Raquel  Hallak.  A  edi- 
ção está  marcada  para  12  a 
17  de  junho  em  Ouro  Preto. 


GUSTAVO 
CUNHA 
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Cineasta  Walter  Lima  Jr  é  convidado  ilustre  do  evento  1  tânia  rego/divulgação 


Walter  Lima  Jr  é  homenageado 


O  grande  homenageado  des- 
ta edição  é  o  diretor  brasilei- 
ro Walter  Lima  Jr,  que  desde 
a  juventude  sempre  foi  um 
assíduo  frequentador  dos  ci- 
neclubes. Seus  dois  primei- 
ros filmes  estarão  na  telonas 
de  Ouro  Preto:  "Menino  de 
Engenho"  e  o  título  escolhi- 


do para  abrir  a  edição  da  Ci- 
neOP, "Brasil  Ano  2000". 

"O  Walter  é  um  cineasta 
muito  importante  na  histó- 
ria do  cinema  brasileiro.  Ele 
foi  um  dos  que  fizeram  par- 
te do  Cinema  Novo,  no  iní- 
cio dos  anos  1960.  No  meio 
desse  período,  o  país  acorda 


com  o  Golpe  de  1964  e,  no 
final  da  década,  já  surge  o 
Cinema  Marginal",  pontua 
a  coordenadora  geral  da  Ci- 
neOP, Raquel  Hallak. 

Hoje,  com  74  anos  de  ida- 
de, Walter  tem  se  destacado 
por  projetar  novos  talentos 
nas  telonas.  ®  gc 


JEFF  KINNEY 

Autor  está  no  Brasil  para  lançar  novo 
volume  da  série  'Diário  de  um  Banana' 


CARLOS  DALESSI0/DIVULGAÇÃ0 


Você  acabou  de  escrever  o 
sétimo  livro  e  já  prepara  o 
oitavo.  De  onde  você  conti- 
nua a  tirar  suas  ideias? 

Isso  é  algo  que  me  pergun- 
to o  tempo  todo.  O  desafio  é 
criar  novos  cenários  que  se- 
jam interessantes  para  os  lei- 
tores. É  uma  tarefa  que  fica 
mais  difícil  a  cada  livro,  mas 
que  também  é  bem  divertida. 

Você  estimula  seus  filhos  a 
escrever  diários? 

Nunca  pedi  que  eles  escreves- 
sem um  diário,  mas  queria 
ter  tido  um.  Seria  um  grande 
retrato  da  minha  infância.  No 
fim,  acho  que  os  encorajarei. 

Quando  você  percebeu  que 
sua  ideia  de  um  livro  adulto 
funcionaria  como  infantil? 

Não  fui  eu,  foi  meu  editor 


dos  EUA.  Pensei  ter  feito  um 
livro  sobre  a  vida  de  uma 
criança,  mas  ele  me  disse  que 
era  na  real  uma  série  infan- 
til. O  primeiro  rascunho  ti- 
nha 1.300  páginas,  não  tinha 
a  ideia  de  retalhá-lo. 

Mas  você  tem  retorno  de 
adultos  que  lêem  os  livros? 

Sim.  No  Brasil,  especialmen- 
te, muitos  lêem,  o  que  é  uma 
grande  alegria  para  mim,  já 
que  esse  era  o  público  incial. 

Você  escreve,  desenha  e  cria 
videogames.  Parece  que  vo- 
cê se  diverte  bastante  no 
trabalho,  é  isso  mesmo? 

Sim!  Adoro  criar  conteúdo 
para  crianças. 

E  você  já  tem  algum  projeto 
de  escrever  algo  além  da  sé- 


rie do  Banana? 

Percebi  que  sou  mesmo  um 
escritor  infantil,  então  acho 
que  continuarei  a  escrever 
para  as  crianças.  Já  tive  algu- 
mas ideias,  mas  ainda  não  sei 
se  são  fortes  o  suficiente. 

O  que  tem  achado  dos  fãs 
brasileiros  nesta  sua  turnê? 

Estou  encantado.  Eles  são  tão 
energéticos,  espirituosos  e 
afetuosos!  Eles  não  parecem 
em  nada  com  algo  que  eu  já 
tenha  visto  por  aí.  ©  metro 


DIÁRIO  DE  UM 
fijf     BANANA - 
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Sete  vozes  no  palco 


Cobra  Coral 
convida  trio 
Amaranto 

O  quarteto  Cobra  Coral, 
formado  por  Flávio  Henri- 
que, Kadu  Vianna,  Maria- 
na Nunes  e  Pedro  Morais, 
canta  nesta  noite  ao  lado 
do  Trio  Aramanto,  das  ir- 
mãs Flávia,  Lúcia  e  Marina 
Ferraz.  O  encontro  integra 
o  projeto  Mistura  Minas  e 
será  às  20h  no  Teatro  Bra- 
desco  (r.  da  Bahia,  2.244  - 
Lourdes).  De  R$  15  (meia) 
a  R$  30  inteira).  ®  metro  bh 


Literatura 


Luiz  Vilela  no 
Ofício  da  Palavra 

O  contista  participa  de  um 
debate  sobre  géneros  lite- 
rários e  o  cenário  cultural 
brasileiro,  além  de  revi- 
sitar sua  carreira .  O  en- 
contro será  às  19h30  no 
Museu  de  Artes  e  Ofícios 
(Praça  da  Estação),  com  en- 
trada franca.  ©  metro  bh 


Cris  Peter  estará  no  FIQ 

A  gaúcha  Cris  Peter  é  atração  confirmada  no  próximo  FIQ  (Festival 
Internacional  de  Quadrinhos),  marcado  para  novembro  na  capital. 
A  jovem  já  trabalhou  com  colorização  digital  em  histórias  de 
quadrinhos  da  Marvel,  DC  Comics  e  Dark  Horse.  1  DIVULGAÇÃO 
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País  de  3,4  milhões  de  habi- 
tantes é  um  pouco  menor 
que  o  Rio  Grande  do  Sul, 
o  Uruguai  ganha  cada  vez 
mais  cores,  sotaques  e  idio- 
mas diferentes.  Os  diversos 
destinos  que  mesclam  o  lu- 
xo das  mansões  de  Punta 
dei  Este  à  história  conserva- 
da na  arquitetura  de  Colónia 
do  Sacramento  e  da  capital 
Montevidéu. 

Ao  todo,  426.315  pessoas 
deixaram  o  Brasil  para  fa- 
zer turismo  no  vizinho  Uru- 
guai em  2011.  O  dado  coloca 
o  país  como  o  terceiro  desti- 
no preferido  dos  brasileiros, 
segundo  o  Ministério  do  Tu- 
rismo, computando  um  au- 
mento de  115%  em  relação  a 
2005,  quando  o  Uruguai  era 
apenas  o  sétimo  destino  do 
ranking.  "Nossos  produtos 
turísticos  são  variados.  Te- 
mos belas  praias,  mas,  sem 
dúvida,  a  arquitetura  e  a  cul- 
tura se  encontram  aqui", 
avalia  a  ministra  do  Turismo 
e  Esporte  do  Uruguai,  Liliam 
Kechichián.  ®  metro 


Os  mais  visitados 


Confira  os  destinos  predi- 
letos  dos  brasileiros  segun- 
do estudo  do  Ministério  do 
Turimo  realizado  em  2011: 

1° Estados  Unidos 
2o  Argentina 
3o  Uruguai 
4o  França 
5o  Portugal 


"Nossos  produtos 
turísticos  são  variados. 
Temos  belas  praias, 
mas,  sem  dúvida,  a 
arquitetura  e  a  cultura 
se  encontram  aqui." 

LILIAM  KECHICHIÁN,  MINISTRADO 
TURISMO  E  ESPORTE  DO  URUGUAI 


País  é  o  te 


desti 


dos  brasileiros  no  ext 


Danças. 
Uma  noite 
de  Tango  e 
Candomblé 

Engana-se  quem  pensa  que 
o  tango  é  especialidade  úni- 
ca dos  argentinos.  A  dan- 
ça, de  compassos  marcantes 
que  remetem  ao  sofrimen- 
to, também  é  popular  no 
Uruguai.  Na  capital  Monte- 
vidéu, há  diversos  bares  e 
restaurantes  com  apresen- 
tações de  tango. 

O  restaurante  El  Milon- 
gón  é  o  ponto  mais  indica- 
do por  guias  aos  que  dese- 
jam ver  as  danças  típicas 
do  país.  Além  de  pratos  tí- 
picos da  culinária  uruguaia, 
o  estabelecimento  oferece 
shows  de  tango  e  candom- 
blé -  manifestação  cultural 
afro-montevideana. 


Uruguaios  se  orgulham  do  Tango,  dança  típica  no  país 


A  capacidade  do  teatro  é  de  1.250  pessoas  sentadas 


Cultura.  Teatro  Solis:  arte 
uruguaia  conservada 

das  todos  os  dias,  exceto 
às  segundas-feiras.  A  visi- 
ta com  guia  falando  por- 
tuguês custa  50  pesos  uru- 
guaios, cerca  de  R$  5,  e 
em  espanhol  a  metade  do 
preço.  O  teatro  segue  sen- 
do utilizado  para  receber 
peças. 


Inaugurado  em  Montevi- 
déu em  1856  pelo  então 
presidente  Gabriel  Anto- 
nio Pereira,  o  Teatro  Solis 
é  um  dos  destinos  predile- 
tos  dos  turistas.  A  históri- 
ca edificação,  reformada 
diversas  vezes,  é  admi- 
nistrada pela  prefeitura, 
que  organiza  visitas  guia- 


Omaispobre 
presidente 

Considerado  o  presidente 
mais  pobre  do  mundo, 
por  doar  90%  do  seu 
salário  de  12,5  mil 
dólares,  cerca  de  R$  24 
mil,  a  ONGs  e  pessoas 
carentes,  José  Mujica 
ganha  admiradores 
por  todo  mundo. 
A  simplicidade  do 
mandatário  uruguaio, 
que  vive  em  uma  casa  de 
campo  guarnecida  por 
poucos  policiais,  o  torna 
querido  por  militantes 
de  diversas  diretrizes 
políticas. 
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Imagens 


Arquitetura  colonial  e  preservada  na  simpática  cidade  i  maicon  bock/metro 


Colónia.  Um  canto 
português  no  Uruguai 


Colónia  do  Sacramento,  de 
apenas  25  mil  habitantes, 
fica  pequena  para  o  núme- 
ro de  turistas  que  recebe.  O 
município  fundado  por  por- 
tugueses em  1680  é  uma  op- 
ção de  calmaria  para  quem 
procura  uma  visita  marcada 
por  história  e  boa  comida. 
Nada  aconselhável  a  quem 


procura  agitação. 

Fica  a  duas  horas  de  ôni- 
bus  de  Montevidéu  e  é  um 
bom  destino  para  partir  em 
direção  a  Buenos  Aires.  Há 
pelo  menos  duas  empresas 
que  fazem  a  travessia  pe- 
lo Rio  da  Prata  até  a  capital 
argentina,  em  uma  hora  de 
viagem.  ®  metro 


Prédios  de  luxo  são  a  marca  de  Punta  dei  Este 


Punta  dei  Este.  A  praia 
do  glamour  e  das  festas 


Badalação,  glamour  e  agito 
refletidos  em  mansões,  car- 
ros importados  e  festas.  As- 
sim pode  se  definir  Punta 
dei  Este,  praia  mais  afamada 
do  Uruguai  e  destino  da  alta 
sociedade  sul-americana. 

Os  preços  das  lojas,  que 
oferecem  uma  ampla  ga- 
ma de  produtos  de  grifes  fa- 


mosas e  dos  restaurantes,  é 
condizente  com  a  fama  da 
cidade,  principalmente  du- 
rante o  verão. 

A  distância  entre  Pun- 
ta dei  Este  e  Montevidéu  é 
de  130  km,  em  uma  estra- 
da bem  sinalizada  e  sem 
buracos. 


^Cidade  verde.  Praças  e  parques 

A  praça  do  Entrevero  (foto)  é  uma  das  áreas  ar- 
borizadas da  capital  uruguaia.  Bem  como  os  parques 
El  prado  e  Parque  Batlle. 
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Transporte.  Turismo  de  ônibus 

É  possível  conhecer  os  principais  pontos  turísti- 
cos de  Montevidéu  sem  pagar  muito  ou  se  cansar  em 
intermináveis  caminhadas.  Um  passe  único  dos  ôni- 
bus na  cidade  é  de  18  pesos  uruguaios,  o  equivalente 
a  R$  2.  O  passe  que  permite  uso  livre  em  duas  horas 
custa  20  pesos,  cerca  de  R$  2,20. 
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Nas  alturas.  Palácio  Salvo,  um 
gigante  histórico 


Com  97  metros  de  altura,  o  Palácio  Salvo,  localiza- 
do na  praça  Independência,  centro  da  capital,  foi  por 
muito  anos  o  prédio  mais  alto  da  América  do  Sul.  Ho- 
je é  cenário  das  fotos  de  turistas. 


4 


Cassinos.  Proibição  brasileira, 
tentação  uruguaia 


No  Brasil  são  proibidos,  mas  no  Uruguai  fazem  o 
maior  sucesso.  Os  cassinos  são  uma  marca  do  turismo 
uruguaio.  Em  Montevidéu  os  mais  luxuosos  são  o  Casi- 
no Parque  Hotel,  o  Maronas  Entertainment  e  o  cassino 
localizado  no  interior  do  Radisson  Victoria  Plaza  (foto). 
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Ténis 


Favorito  ao 
octacampeonato  no 
torneio  de  Roland  Garros, 
o  tenista  espanhol  venceu 
ontem  o  alemão  Daniel 
Brands  por  3  sets  a  1  - 
parciais  de  4/6,  7/6  (4), 
6/4  e  6/3.  Já  o  brasileiro 
Rogério  Dutra  Silva 
perdeu  para  o  letão 
Ernests  Gulbis  por  3  a  0 
-  6/1,  7/6  (4)  e  6/3.  Hoje 
é  a  vez  do  sérvio  Novak 
Djokovic  fazer  sua  estreia 
contra  o  belga  David 
Goffi  n. 


Em  má  fase,  Bernard 
é  blindado  por  Cuca 

Atlético.  Queda  no  rendimento  veio  após  lesão  no  ombro.  Jogador  tem  que  recuperar  confiança,  afirma  Cuca 


No  momento  mais  espe- 
cial de  sua  carreira  -  é  um 
dos  principais  destaques 
do  Atlético  e  foi,  de  for- 
ma surpreendente,  convo- 
cado para  disputar  a  Copa 
das  Confederações  -  o  meia- 
-atacante  Bernard  atraves- 
sa uma  fase  que  não  agrada 
nenhum  profissional,  ain- 
da mais  no  futebol:  a  queda 
no  rendimento.  E  quem  as- 
sume isso  é  o  próprio  atleta, 
que  pode  deixar  o  Galo  logo 
após  a  Libertadores. 

"O  cansaço  não  serve 
de  desculpa.  Infelizmen- 
te, não  fiz  uma  boa  parti- 
da. Nas  últimas  três  parti- 
das não  joguei  bem  e  meu 
rendimento  caiu  bastante. 
O  princípio  da  melhora  é 
saber  o  que  você  precisa  fa- 
zer para  melhorar  e  eu  sei  o 
que  eu  preciso",  disse,  visi- 
velmente insatisfeito  com  o 
futebol  apresentado  na  der- 


rota para  o  Coritiba. 

Assim  como  muitos  tor- 
cedores atleticanos,  que  an- 
dam questionando  o  desem- 
penho da  'joia  alvinegra',  o 
técnico  Cuca  concorda  que 
o  momento  não  é  um  dos 
melhores  para  Bernard, 
mas  sai  em  defesa  do  atle- 
ticano.  "É  natural  que  joga- 
dor perca  espaço,  inclusive 
pela  lesão  que  teve.  Machu- 
cou o  ombro  no  melhor  mo- 
mento dele.  Ele  perdeu  o 
ritmo  alucinante  que  estava 
e  tem  de  recuperar  confian- 
ça. É  um  menino  de  20  anos 
e  um  jogador  muito  impor- 
tante para  nós.  Quanto  mais 
básico  fizermos,  melhor.  Ao 
natural,  com  a  qualidade 
que  ele  tem,  isso  retorna", 
declara  o  técnico. 


JUVERCY 
JÚNIOR 
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Meia  afirma  que  tem  a  "carta  na  manga"  para  dar  a  volta  por  cima  i  bruno  cantini/atlético 


RIO  e  Jô  aproveitam  dia  de  folga 


Não  escalados  para  a  par- 
tida contra  o  Coritiba,  pe- 
lo Campeonato  Brasileiro, 
o  atacante  Jô  e  o  meia  Ro- 
naldinho  Gaúcho  aproveita- 
ram o  fim  de  semana  de  fol- 
ga para  reencontrar  amigos 
e  curtir  muito  pagode  com 
o  músico  Diny. 

O  evento,  que  ocorreu 
na  mansão  de  Ronaldinho 
no  Rio  de  Janeiro,  teve  ima- 
gens publicadas  pelo  Jornal 
Extra,  ontem. 


Segundo  a  publicação  ca- 
rioca, os  churrascos  teriam 
virado  a  madrugada  e  con- 
tado com  muita  bebida  e 
mulheres.  Os  atletas  ainda 
não  se  pronunciaram,  as- 
sim como  a  direção  do  clu- 
be atleticano. 

Ronaldinho  Gaúcho  e  Jô 
foram  poupados  pelo  trei- 
nador Cuca  para  terem 
maior  tempo  de  prepara- 
ção para  o  confronto  decisi- 
vo de  quinta-feira  contra  o 


Tijuana,  no  Independência. 

Como  o  Galo  conseguiu 
arrancar  um  bom  empate 
em  2  a  2  com  o  clube  me- 
xicano na  última  semana,  o 
time  alvinegro  pode  até  em- 
patar em  0  a  0  e  1  a  1  que  se 
classificará  para  a  semifinal 
da  Copa  Libertadores. 

Hoje,  os  jogadores  alvi- 
negros  retomam  os  traba- 
lhos de  preparação  para  a 
partida  decisiva. 

©  METRO  BH 


América  e  Neneca  sem 
tempo  para  lamentações 


A  derrota  na  estreia  da  Sé- 
rie B  do  Campeonato  Bra- 
sileiro, no  último  sábado, 
com  direito  a  'peru'  do  go- 
leiro Neneca  diante  do  Gua- 
ratinguetá, já  é  passado  no 
clube.  Sem  tempo  para  la- 
mentar a  queda  por  1  a  0, 
jogadores  e  comissão  técni- 
ca já  se  concentram  para  a 
partida  de  hoje,  às  21h50, 
no  Independência,  contra  o 
Figueirense. 

Ciente  de  que  o  clube 
pode  render  mais,  o  técni- 
co Paulo  Comelli  exige  rea- 
ção  imediata  de  todo  o  elen- 


"Poderíamos  ter  vencido 
o  Guaratinguetá,  mas 
infelizmente  isso  não 
aconteceu.  É  trabalhar  e 
buscar  recuperação." 

PAULO  COMELLI,  TÉCNICO 

co.  "Aos  poucos,  o  time  vai 
ganhando  força  e  com  o  en- 
caixe que  já  conseguimos, 
tenho  certeza  que  faremos 
uma  boa  partida  contra  o 
Figueirense.  Não  podemos 
perder  o  foco.  Temos  que 


nos  concentrar",  afirma  o 
treinador  do  Coelho. 

Para  o  confronto  de  hoje, 
o  técnico  já  sinalizou  que  fa- 
rá mudanças  no  time.  No  lu- 
gar do  expulso  Danilo,  Wan- 
derson  entrará. 

O  Figueirense  é  coman- 
dado pelo  ex-cruzeirense 
Adílson  Batista,  técnico  que 
conhece  e  já  enfrentou  o 
Coelho  em  várias  ocasiões. 
"Conheço  o  América,  mas 
o  time  está  muito  diferen- 
te agora.  Mas  conhecer  o  ad- 
versário é  sempre  bom",  dis- 
se Adílson.  ©  METRO  BH 


Neneca  falhou  feio  no  fim  de  semana  i  paulo  fonseca/futura  press 
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Carrasco  de  2012 
na  linha  celeste 

Brasileirão.  Cruzeiro  enfrenta  amanhã  o  Atlético-PR,  ciube  que  o  eliminou  de  forma 
surpreendente  da  Copa  do  Brasil  do  ano  passado.  Time  estrelado  quer  descontar  tropeço 


A  equipe  estrelada  reen- 
contrará amanhã,  às  15h,  o 
Atlético-PR  pela  segunda  ro- 
dada do  Campeonato  Brasi- 
leiro. Para  quem  não  se  lem- 
bra, o  Furacão  foi  o  carrasco 
celeste  na  Copa  do  Brasil  do 
ano  passado  -  o  time  do  Pa- 
raná venceu  a  Raposa  por 
1  a  0  e  2  a  1  nas  oitavas  da 
competição  nacional. 

Com  uma  realidade  bem 
diferente  em  2013,  o  Cru- 
zeiro terá  em  campo  ama- 
nhã apenas  dois  jogadores 
que  participaram  da  elimi- 
nação do  ano  passado:  Fá- 
bio e  Leandro  Guerreiro.  O 
volante  se  recorda  bem  dos 
jogos.  "Jogamos  mal  e  fo- 
mos eliminados.  Nosso  time 
atual  é  muito  forte  e  isso  fi- 
cou no  passado",  afirma. 

Além  de  ter  a  oportuni- 
dade de  vingar  a  elimina- 
ção, o  Cruzeiro  buscará,  fo- 
ra de  casa,  mais  três  pontos 
para  se  manter  na  ponta  do 
campeonato  nacional. 

O  técnico  Marcelo  Oli- 


"Lá  deve  ser  difícil,  o 
Atlético  tem  uma  torcida 
muito  presente  e  fiel  e 
empurra  muito  o  time 
para  a  vitória/1 

MARCELO  OLIVEIRA,  TÉCNICO 

veira  afirma  que  a  parti- 
da não  será  fácil,  e  mostra 
muita  preocupação  em  rela- 
ção à  qualidade  do  gramado 
do  estádio  Herton  Queiroz. 
"Espero  que  o  gramado  es- 
teja melhor,  porque  quan- 
do trabalhei  no  Coritiba  o 
gramado  era  ruim,  aquela 
grama  antiga,  mais  pesada, 
mas  estamos  aí,  tentando 
nos  preparar  para  todas  as 
situações",  afirma. 

Sem  suspensões  ou  joga- 
dores lesionados,  o  treina- 
dor estrelado  deve  escalar  a 
mesma  equipe  que  enfren- 
tou e  goleou  o  Goiás  por  5  a 
0  no  Independência. 


Fábio  esteve  em  campo  na  eliminação  de  2012 1  Washington  alves/vipcomm 


Caxirola  é  vetada  para  a 
Copa  das  Confederações 


Criada  pelo  músico  Carli- 
nhos Brown,  a  caxirola  -  su- 
cessora da  vuvuzela  -  está 
vetada  para  a  Copa  das  Con- 
federações. O  anúncio  foi  fei- 
to ontem  pelo  gerente-geral 
de  segurança  do  Comité  Or- 
ganizador Local  da  Copa  do 
Mundo  de  2014  (COL),  Hilá- 
rio Medeiros. 

A  confusão  envolvendo 
torcedores  do  Bahia  na  inau- 
guração da  Fonte  Nova,  no 
clássico  contra  o  Vitória,  te- 
ria motivado  a  decisão.  In- 
satisfeitos com  a  goleada 
sofrida,  vários  torcedores  ar- 
remessaram o  instrumento 
no  gramado,  e  os  próprios  jo- 
gadores tiveram  que  retirar 
os  objetos  do  campo.  ©  metro 


"Não  será  permitida 
agora  e  nem  na  Copa  das 
Confederações  a  entrada 
de  instrumentos  musicais 
nos  estádios". 

HILÁRIO  MEDEIROS,  DO  COMITÉ  LOCAL 


Estádios. 
Preço  afasta 
torcedores 

O  preço  "salgado"  dos  ingres- 
sos nos  jogos  do  Brasileiro  se- 
gue como  um  dos  motivos 
para  espantar  os  torcedo- 
res. Segundo  estudo  divulga- 
do ontem  pela  Pluri  Consul- 
toria, empresa  especializada 
em  marketing  esportivo,  os 
valores  no  torneio  nacional 
apresentaram  um  aumen- 
to de  8%  em  relação  aos  con- 
frontos nos  Estaduais.  Em 
média,  o  brasileiro  gastou  R$ 
75,84  para  ir  ao  estádio,  so- 
mando custos  com  ingresso, 
estacionamento,  transporte  e 
lanche.  Só  a  entrada  represen- 
ta 54%  desse  valor  (R$  41). 

Se  quiser  acompanhar 
os  19  jogos  do  time  do  cora- 
ção como  mandante,  o  torce- 
dor pagará  cerca  de  R$  1.440. 
Claro  que  há  fatores  que  po- 
dem reduzir  esse  valor,  como 
as  promoções  ou  a  adesão  aos 
planos  de  sócio-torcedor. 

A  pesquisa,  no  entanto, 
não  considerou  o  jogo  Santos 
x  Flamengo,  que  teve  os  in- 
gressos mais  caros  do  torneio, 
entre  R$  160  e  R$  400. 


Opinião 


HÉLIO  CASTR0NEVES 

CASTRONEVEStô)  METR0J0RNAL.COM. BR 

UMAINDY500 
VERDE  E  AMARELA 

Oi,  galera,  tudo  bom?  Nesta  terça  estou  aqui  em  Fort 
Lauderdale  curtindo  o  único  dia  que  tenho  para  pas- 
sar em  casa  depois  da  Indy  500  e  antes  da  rodada  du- 
pla de  Detroit,  no  sábado  e  domingo  agora.  Chegamos 
de  madrugada,  vindos  de  Indianápolis,  após  a  festa 
de  premiação  de  ontem.  Foi  um  evento  maravilhoso  e 
um  momento  especial  na  vida  de  todos  nós,  em  espe- 
cial para  o  Tony  Kanaan,  grande  e  merecido  vencedor 
da  etapa  de  domingo.  Foi  muito  legal  poder  abraçar  o 
Tony  e  a  Louren  ainda  enquanto  eles  desfilavam  pela 
pista  ao  lado  dos  donos  da  KV,  o  Jimmy  Vasser  e  o  Ke- 
vin  Kalkhoven.  O  carro  parou  e  pudemos  trocar  algu- 
mas palavras,  um  no  ouvido  do  outro,  essas  coisas  que 
só  numa  amizade  de  25  anos  podem  acontecer. 

Claro  que  eu  queria  vencer  em  Indianápolis  pela 
quarta  vez.  Queria  e  quero.  Então,  estarei  de  volta  no 
ano  que  vem  para  continuar  tentando.  E  quero  dizer  a 
vocês  uma  coisa,  estava  bem  competitivo  nessa  97a  edi- 
ção da  Indy  500.  Durante  os  treinos  a  gente  trabalhou 
principalmente  no  equilíbrio  do  carro  e  o  resultado  de 
tudo  o  que  foi  feito  desde  o  dia  11  de  maio,  quanto  co- 
meçaram as  atividades  de  pista  no  Indianápolis  Motor 
Speedway,  ficou  patente  na  corrida. 

O  tempo  todo  estive  no  bloco  da  frente  e  cheguei  a 
liderar.  Eu  tenho  certeza  que  se  o  Dario  Franchitti  não 
batesse  faltando  três  voltas  teria  sido  uma  loucura  o  fi- 
nal da  corrida.  Na  corrida  de  Indy  Lights,  quatro  pilotos 
cruzaram  lado  a  lado  e,  com  a  gente,  era  daí  para  mais 
porque  naquele  bolo  eram  pelo  menos  uns  10  com 
chance  de  vencer.  Mas  Deus  sabe  o  que  faz.  Vai  saber  o 
que  poderia  acontecer  com  todo  mundo  buscando  a  vi- 
tória no  metros  finais,  né?  Os  pontos  conseguidos  me 
permitiram  diminuir  a  distância  para  o  líder  do  cam- 
peonato, que  agora  é  o  Marco  Andretti.  Agora  são  16. 

Essa  pontuação  é  pequena  diante  do  próximo  desa- 
fio da  IndyCar.  Teremos  corridas  no  sábado  e  domingo, 
ambas  com  pontuação  plena  (mais  de  100  pontos  em 
jogo)  na  primeira  rodada  dupla  do  calendário  de  2013. 
Estou  empolgado  com  a  experiência  que  a  Chevrolet 
Indy  Dual  in  Detroit  vai  proporcionar  ao  público. 

Sobre  a  nossa  brincadeira,  ninguém  acertou  a  mi- 
nha colocação,  que  foi  6o.  Então,  o  brinde  especial  vai 
para  a  frase:  "A  magia  desse  lugar  e  a  honra  de  bri- 
lhar entre  os  vencedores  de  todos  os  tempos,  faz  da 
Indy  500  uma  corrida  única,  desafiadora,  bela,  digna  da 
mais  alta  honra  do  automobilismo  internacional",  de 
José  Wilson  Coelho  dos  Santos.  Valeu,  pessoal! 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  165  temporada  na  categoria  e  14-  peloTeam  Penske. 


Espanha.  Casillas  e 
Torres  convocados 


O  goleiro  Iker  Casillas  (Real 
Madrid)  e  o  atacante  Fernando 
Torres  (Chelsea)  são  as  novida- 
des da  lista  de  26  jogadores  es- 
panhóis convocados  pelo  téc- 
nico Vicente  Del  Bosque  para 
a  disputa  da  Copa  das  Confe- 
derações. O  arqueiro  da  equi- 
pe merengue  não  era  chama- 
do há  três  jogos,  enquanto  o 
atleta  do  clube  inglês  não  apa- 
recia em  uma  convocação  ha- 
via quarto  partidas. 

O  grupo  será  reduzido  pa- 
ra 23  jogadores  e  o  corte  só 


será  divulgado  na  próxima 
semana,  quando  acaba  o  Es- 
panhol. O  Barcelona  é  a  equi- 
pe com  mais  representantes: 
oito,  no  total.  Foram  chama- 
dos o  goleiro  Victor  Valdês;  os 
defensores  Piqué  e  Jordi  Alba; 
os  meias  Xavi,  Iniesta  e  Bus- 
quets; além  dos  atacantes  Da- 
vid Villa,  Pedro  e  Fabregas. 
O  Real  Madrid,  por  sua  vez, 
conta  com  cinco  represen- 
tantes: além  de  Casillas,  Ar- 
beloa, Sergio  Ramos,  Albiol 
e  Xabi  Alonso.  ®  metro 
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Crise  de 


João  Havelange?  Projeto  de  lei  quer 
mudar  o  nome  do  principal  paico  dos 
Jogos  de  2016  para  homenagear  o  técnico 
e  cronista  João  Saldanha 


Sem  torcida,  sem  jogos 
e  sem  atletas,  o  Estádio 
Olímpico  João  Havelange, 
localizado  no  bairro  En- 
genho de  Dentro,  na  zo- 
na norte  do  Rio  de  Janei- 
ro, pode  perder  também  o 
nome  em  breve.  O  projeto 
de  lei  municipal  219/2013 
pretende  retirar  a  home- 
nagem feita  ao  cartola, 
que  presidiu  a  Fifa  entre 
1974  e  1996,  para  prestar 
reverência  ao  jornalista  e 
treinador  João  Saldanha.  O 
Engenhão  está  interditado 
desde  26  de  março,  devido 
a  problemas  na  cobertura 
das  arquibancadas. 

Em  abril,  Jean-Marie 
Havelange  (que  teve  seu 
primeiro  nome  aportu- 
guesado para  João),  92,  re- 
nunciou ao  cargo  de  presi- 
dente de  honra  da  Fifa.  O 
ex-dirigente  é  acusado  de 
receber  propina  para  fa- 
vorecer a  empresa  multi- 
nacional de  marketing  es- 
portivo ISL. 

"Havelange  está  envol- 
vido em  escândalos  de 
corrupção.  Já  João  Salda- 
nha sempre  foi  muito  crí- 
tico e  representou  uma 
resistência  à  ditadura  mi- 
litar mesmo  sendo  técnico 
do  Brasil,  antes  da  Copa 
de  1970.  Ninguém  melhor 
do  que  ele  para  dar  o  no- 
me ao  Engenhão",  explica 
o  vereador  Renato  Cinco 


"A  mudança  é  uma 
necessidade.  João 
Saldanha  merece,  por 
ser  o  mais  popular  dos 
jornalistas  do  país/1 

AFONSINHO,  EX-J0GAD0R  DE  FUTEBOL 

(Psol-RJ),  um  dos  autores 
do  projeto. 

O  dirigente  também  foi 
presidente  da  CBD,  órgão 
que  administrava  o  futebol 
brasileiro  antes  da  criação 
da  Confederação  Brasilei- 
ra de  Futebol  (CBF).  O  ve- 
reador Cesar  Maia  (DEM- 
-RJ)  não  concorda  com  a 
proposta.  "João  Havelange 
é  um  homem  para  quem  o 
futebol  brasileiro  e  mun- 
dial deve  tudo.  Ele  está  em 
idade  avançada  e  não  me- 
rece esse  tratamento",  de- 
fende o  político,  que  es- 
tava no  exercício  de  seu 
mandato  de  prefeito  quan- 
do o  estádio  foi  inaugura- 
do, em  2007. 

O  Comité  Olímpico  Bra- 
sileiro já  declarou  que  Ha- 
velange é  um  ícone  do 
esporte  e  que  será  uma 
honra  associar  a  Olimpía- 
da ao  nome  do  ex-polí- 
tico.  O  prefeito  Eduardo 
Paes  não  se  manifesta  so- 
bre projetos  de  lei  antes 
da  aprovação  na  Câmara 
Municipal.  ©  metro  rio 


Engenhão  esta  interditado  desde  março  ibruna  prado/metro  rio 


Havelange  foi  presidente  da  Fifa  ibeto  barata/folha  press/os -12 -o 


Saldanha  montou  a  Seleção  de  70 1  acervo  uh/folha  press/  26-05  67 


Ex-jogadores  apoiam  homenagem  ao  jornalista 


A  alteração  do  nome  do 
Engenhão  já  teve  a  apro- 
vação de  dois  famosos  jo- 
gadores de  futebol.  Ro- 
mário  e  Afonsinho  já  se 
manifestaram  a  favor  da 
homenagem  ao  ex-técni- 
co  da  Seleção,  comenta- 
rista e  jornalista  João  Sal- 
danha, que  morreu  em 
julho  de  1990. 

"Saldanha  é  um  nome 
muito  bem  lembrado.  Ele 
era  botafoguense  e,  ho- 
je, o  estádio  é  administra- 
do pelo  Glorioso.  Ele  era 
o  mais  lúcido  dos  cronis- 


"É  preciso  mudar  o  nome  do  estádio  Engenhão. 
As  autoridades  do  Rio  de  Janeiro  devem  aproveitar 
que  a  arena  está  com  portões  fechados  para,  na 
reinauguração,  apresentá-la  com  novo  nome" 


R0MÁRI0,  DEPUTADO  FEDERAL  (PSB-RJ) 

tas,  tanto  em  termos  es- 
portivos quanto  em  ter- 
mos políticos",  defende 
Afonsinho,  que  jogou,  en- 
tre outros  clubes,  pelo  Bo- 
tafogo e  Flamengo. 

Neste  mês,  Thomas 
Bach,  vice-presidente  do 


Comité  Olímpico  Inter- 
nacional (COI),  declarou 
que  as  exigências  éticas 
da  instituição  devem  ser 
cumpridas  na  organiza- 
ção dos  Jogos  Olímpicos 
de  2016,  o  que  criou  um 
ambiente  ainda  mais  pro- 


pício para  a  retirada  da 
homenagem  ao  ex-diri- 
gente político. 

"João  'sem  medo'  [co- 
mo era  conhecido  pelos 
amigos]  foi  demitido  pe- 
lo governo  militar  do  en- 
tão ditador  Médici.  Agora, 
com  o  país  em  pleno  re- 
gime democrático,  é  ho- 
ra de  se  fazer  justiça:  que 
se  dê  ao  Engenhão  o  no- 
me de  Estádio  João  Sal- 
danha", publicou  o  de- 
putado federal  Romário 
(PSB-RJ)  em  seu  site. 


